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AQUISIÇÃO DA QUALIFICAÇÃO: A MULTIDIMENSIONALIDADE

DE UM PROCESSO CONTÍNUO

Vera Lucia Bueno Fartes (FACED/UFBA)

INTRODUÇÃO

Este texto tem por objetivo apresentar alguns achados de pesquisa recentemente concluída sobre as múltiplas dimensões da aquisição da qualificação de trabalhadores em uma indústria de refino de petróleo, cuja principal característica, em termos de organização do processo produtivo, é o chamado "processo contínuo", o que, de um modo gera, pode ser descrito como um processo produtivo em que ao operador cabe controlar reações físico-químicos não manuseando a matéria-prima e que, por isso mesmo, dele se exige um forte componente de abstração e de representação mental  do processo de trabalho (Guimarães, 1987). A escolha pelo direcionamento do foco da qualificação para seus processos aquisitivos deveu-se ao fato de que há muito vinha-se considerando a existência de uma dívida da linha temática de pesquisas sobre Trabalho e Educação para consigo mesma. Em outras palavras, sentiu-se a necessidade de uma apropriação pedagógica que pusesse em evidência a dimensão educacional  dos estudos sobre qualificação.

Partindo do princípio de que conhecimento e, portanto, aprendizagem e qualificação são processos multidimensionais e contínuos (Dewey, 1976, 1978), e reconhecendo, com Drucker (1993), que se vive numa “sociedade do conhecimento”, procurou-se nortear a pesquisa pelas indagações: quando, onde e como os trabalhadores adquirem qualificação? qual o peso da escola  nesse processo? de que forma a família e o meio social em geral promovem a qualificação dos trabalhadores? qual o papel dos cursos e treinamentos, hoje mais do que nunca, necessários à reatualização constante do saber, face à velocidade das mudanças no conhecimento? como os trabalhadores adquirem os chamados conhecimentos tácitos no cotidiano do trabalho? Tendo em mente essas questões, orientou-se a pesquisa para a investigação sobre os processos de aquisição da qualificação, partindo do juízo amplamente aceito e difundido de que existe uma forte relação entre o contexto de reestruturação produtiva e os novos requisitos de qualificação, treinamento e formação do trabalhador, o que resultou na hipótese central do estudo, qual seja, a de que a aquisição da qualificação é um processo que resulta da inserção individual em distintos contextos sócio-institucionais, os quais podem ser melhor compreendidos quando se analisam as interações que os sujeitos constróem ao longo de sua trajetória de vida, seja nas experiências familiares, seja nas escolares, seja nas profissionais. O peso de tais experiências, todavia, é variável de acordo  com a intensidade das mudanças tecnológicas e a modalidade de gestão e organização do trabalho. 

A exposição que aqui se apresenta busca demonstrar a referida hipótese, documentando um estudo de caso em três unidades de produção numa refinaria de petróleo. Cumpre esclarecer que a escolha por fazer da Refinaria em questão o campo empírico da pesquisa deveu-se ao fato de que, dentre as indústrias de processo: i) é a mais antiga e que mais facilmente permite observar a convivência dos tipos de tecnologia mais e menos desenvolvidos tecnologicamente; ii) é complexa; tem um leque de produtos, atendendo a mercados diferentes e, portanto, tem unidades com conexões variadas com o mercado; iii) está hoje em intensa reestruturação, apresentando mudanças nas políticas de gestão e na filosofia, não só de pessoal, mas de gestão da produção,  o que torna a percepção dos atores mais aguda; ainda por conta do processo de reestruturação, desativa unidades, fato sem precedentes na história da Refinaria. 

A Refinaria divide-se em três áreas de produção: combustíveis, lubrificantes e  utilidades. Chama a atenção a complexidade dessa unidade produtora que se escolheu como estudo de caso, em decorrência do que se sentiu a primeira dificuldade em campo: a de produzir descrições  ( por exemplo, sobre a organização da produção, do trabalho e gestão da qualificação ( que fossem suficientemente detalhadas para serem analiticamente interessantes mas que, nesse detalhadamente, não perdessem a generalidade para toda a Empresa. 

Como se percebeu logo a dificuldade de atender a essas condições, resolveu-se centrar a descrição em três unidades de um mesmo setor da produção que tipificassem formas distintas de atualização tecnológica, quais sejam: i) uma unidade nova ( a que se chamou de unidade A), criada em 1997, no contexto das recentes transformações tecnológicas e organizacionais da Refinaria; ii) uma segunda unidade ( a que se chamou de unidade B), com aproximadamente 15 anos de funcionamento, a qual passou por um processo de revisão e ampliação para dar conta das exigências de modernização da Refinaria; iii) ainda uma terceira unidade (a que se chamou de unidade C), formada por três sub-unidades pequenas, estrategicamente reunidas numa só, após a reestruturação da Refinaria, que se constituem em unidades bastante antigas, com pelo menos 40 anos de existência, vale dizer, das primeiras que a Refinaria construiu, cujo processo de revisão e ampliação ainda não se concretizou ao todo. No relato que se segue, procurar-se-á  demonstrar  como e onde, nos casos estudados, a qualificação é adquirida e as formas pelas quais esses profissionais percebem e valorizam os trajetos e as fontes de aquisição das novas qualificações requeridas em contextos de reestruturação produtiva. 

Tendo em vista a hipótese inicialmente formulada, tinha-se que definir e situar a base teórica que possibilitasse dar consistência ao seu enunciado, esclarecendo, em primeiro lugar, o que se entende por aquisição da qualificação. Escudando-se no pensamento de três autores – Dewey (1976,1978), Vygotsky (1987,1988) e Habermas (1987,1990) – pôde-se iniciar a construção do arcabouço teórico que viesse a fornecer as pistas propiciadoras da conceituação de aquisição da qualificação. Isso porque, para a elaboração de tal conceito teórico, não se encontrara, até então, algo já definido e sistematizado na literatura sobre qualificação. Construiu-se, então, uma abordagem multidimensional que se nutriu, em particular, daqueles três estudiosos, cujos pensamentos estão na base da maioria dos princípios educacionais modernos. Assim, buscou-se, articuladamente, em Dewey, o conceito de “continuum experiencial”; em Vygotsky, a noção de “zona de desenvolvimento proximal” ,e, em Habermas, o sentido por ele atribuído à “ação comunicativa”. 

O delineamento  do perfil dos operadores de processo das três unidades estudadas será o passo seguinte para a compreensão do processo de aquisição da qualificação. Feito isso,   apresentam-se alguns importantes achados da pesquisa, estruturarados em torno de três observações centrais: i)  como os operadores percebem as fontes de aquisição da qualificação (aqui entendidas como: a) formais -representadas pelas escolas do tipo propedêutico e/ou profissional, pertencentes à rede de ensino regular; b) não-formais - representadas pelos cursos e treinamentos organizados e estruturados, porém fora do sistema regular de ensino; c) informais - representadas pela educação obtida na cultura e nos meios societais, em geral e pela aprendizagem no exercício do trabalho, que hoje se entende como "qualificações tácitas"; ii) como as mudanças organizacionais alteraram as formas de aquisição da qualificação desses trabalhadores; iii) como os operadores percebem e valorizam a mudança na natureza das novas qualificações requeridas. 

1. PERFIL DOS OPERADORES  

A origem e composição social do contingente atual dos trabalhadores é hoje bastante diversa da que predominava por ocasião da partida da Refinaria, nos anos 50. Os dados empíricos fornecidos pela amostra da pesquisa permitem constatar que a maioria dos operadores, hoje, é oriunda da cidade de Salvador, diferentemente de quando começou a funcionar, quando a maioria dos trabalhadores foi trazida do interior do estado da Bahia e de outros estados, provenientes do campo.

Os dados referentes à faixa etária logo permitiram observações interessantes. Verificou-se que a unidade A é a que reúne os operadores mais jovens ( quase 2/3 abaixo de 35 anos), seguida da unidade  B (com 1/3 dos trabalhadores na faixa de 36-40 anos e quase 1/4 na faixa de 46-50 anos) e finalmente a unidade C (com quase 3/4 com 41 anos e mais). O que esses dados sugerem? Existe alguma relação entre a faixa etária dos operadores e a organização do trabalho nas unidades? Tudo indica que sim. Como já se teve a oportunidade de dizer, a unidade A é a atual “menina dos olhos” da Refinaria e seus operadores de nível I (portanto, em início de carreira e, teoricamente, os que terão maior tempo de serviço dentro da Refinaria) são os mais jovens das três unidades. Assim,  surge uma hipótese interessante: como os Operadores  I são os mais jovens (e, ainda que não seja a regra, com maior capacidade plástica para adaptação às mudanças tecnológicas e organizacionais), além de serem os portadores de escolaridade mais alta,  torna-se imperioso para o setor lotá-los na unidade de produção atualmente mais representativa da Refinaria..

Como se diferenciam os operadores por suas idades de ingresso no mundo do trabalho e, nesse sentido, que mecanismos concretos podem ter influenciado, ou mesmo condicionado o processo de aquisição da qualificação em função das idades em que começaram a trabalhar? Pode-se observar que a unidade A concentra o maior número de operadores que começaram  a trabalhar entre os 15 e os 25 anos, com uma pequena porcentagem que iniciou sua vida no trabalho antes dos 14 anos. Os números desse quadro deixam transparecer um dado bastante curioso: a unidade C não registra nenhum operador que tenha começado a trabalhar antes dos 14 anos, embora esse contingente se concentre na  geração mais velha dos operadores das três unidades investigadas. O que poderia tal fato significar para a pesquisa, ainda mais quando se sabe que, embora  com níveis de escolaridade mais baixo que o dos operadores das outras duas unidades, são eles considerados pelas gerências como peças importantes na operação da unidade C, a menos desenvolvida tecnologicamente e que envolve um enorme risco na produção e que, por isso, como já se comentou, necessita de pessoal mais experiente? Esse dado vem confirmar a hipótese de que a Refinaria confia, preferentemente, na experiência e na qualificação dos operadores adquiridas dentro de seus muros, ou seja, o trabalhador “casado com a planta” desde os tempos que antecederam à introdução do SDCD. Aquele que desenvolveu tacitamente sua qualificação no próprio ambiente de trabalho ainda tem um peso fundamental para as gerências.                                                                               

Quanto ao número de empregos anteriores, a pesquisa permitiu observar que os trabalhadores das Unidades A e B são aqueles que mais experiência anterior ao emprego atual tiveram. Embora mais jovens que os operadores da Unidade C, já acumulam em sua trajetória profissional passagens por vários empregos. Uma outra hipótese pode aqui ser apontada: por ser a unidade A a mais moderna em termos tecnológicos e a que mais vem treinando seus operadores, é de se supor que as gerências considerem as várias passagens por experiências anteriores como um indicador positivo para o enfrentamento de mudanças contínuas nessa que é atualmente a unidade mais importante e na qual as políticas de expansão da  Refinaria vêm jogando suas fichas

2. ACHADOS DA PESQUISA  

2.1 PRINCIPAIS FONTES DE AQUISIÇÃO DA QUALIFICAÇÃO

. A dimensão formal da aquisição da qualificação

Quando instados a responder sobre qual teria sido o peso da escola na sua formação e no ingresso na  carreira de operador, a maioria reflete o pensamento de um operador I da unidade A, que permite observar o papel que a escola representa como passaporte para o ingresso no trabalho: 

Eu fiz o 2( grau no Colégio Estadual da Bahia, e nessa época,  eu também trabalhava... ; aí, comecei a fazer Matemática, na Católica, depois fiz vestibular para engenharia elétrica e acabei indo para a Escola Técnica, que naquela época, por uma questão de mercado, era a que empregava mais rápido; se você estivesse cursando a Escola Técnica ou um outro curso, como o Centec, por exemplo, era fácil arranjar um emprego...           

Informações obtidas junto aos sujeitos da pesquisa nos deram conta de que todos eles, à época da contratação pela Refinaria, haviam cursado somente até o nível médio (antigo segundo grau). Assim, partindo dessa informação, foi possível constatar uma significativa evolução da escolaridade desses trabalhadores. Na unidade A, por exemplo, nada menos que 54,5% dos operadores cursa ou cursou o nível  universitário
. Em relação à unidade B, 7,1% possui o nível superior completo e 21,4%, incompleto e na unidade C, 28,6% possuem curso superior completo e igual porcentagem, ainda cursa a faculdade ou desistiu. Nas três unidades, dos que declararam haver desistido, a explicação mais freqüente recaiu sobre as dificuldades para compatibilizar trabalho e estudo.

Os dados sugerem que a evolução da escolaridade dos operadores nas unidades estudadas tende a ser mais acentuada na unidade C, justamente aquela que não introduziu os mais modernos aparatos tecnológicos, comparativamente às outras duas unidades. O que isso poderia significar, quando se sabe que a regra nas indústrias (e o discurso gerencial o comprova) é a elevação da qualificação dos trabalhadores em virtude da introdução de novas tecnologias?  Seria essa uma pista para  se supor que o que conta para a Refinaria, na verdade, são os cursos e treinamentos ali realizados e não a escolarização formal? Mas nesse caso, também, a unidade C não é a que apresenta maiores índices de cursos e treinamentos. 
Com os dados que se até aqui, torna-se viável levantar uma hipótese. O que parece pouco explicável, dado o menor nível de modernização prévia da unidade C, talvez se explique pelas trajetórias dos seus trabalhadores. De fato, de acordo com os achados anteriores, são exatamente os trabalhadores da unidade C, aqueles que, embora ingressem mais tarde no trabalho (cinco, entre os sete, ingressaram já após a maioridade, contrariamente às outras unidades), têm na Refinaria o seu primeiro emprego, fazendo com que suas trajetórias de trabalho coincida com a trajetória na empresa. Isto, provavelmente, aumentou as suas chances de investir em ganhos de titulação formal, dada a maior estabilidade da trajetória ocupacional. Interessante observar e, de certa forma, previsível,  a justificativa para a busca de qualificação através da elevação do nível formal de estudos. Trata-se da explicação freqüentemente ouvida durante as entrevistas, nas quais um fragmento delas, na voz de um operador da unidade C, resume, de forma bastante elucidativa o que representa o pensamento comum a muitos: 

Estou me preparando para quando me aposentar, ou antes disso, não sei.... Quero ter uma alternativa de vida, pois sei que isso aqui pode acabar para mim, de um hora para outra...

Cerca de 80,0% da amostra da pesquisa indica que a atual geração de operadores realizou seus estudos de nível médio em cursos profissionalizantes, predominantemente na Escola Técnica Federal da Bahia (ETFBA), atual Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET). Essa informação faz supor haver  uma significativa influência dessa instituição de ensino na formação dos operadores, pelo papel que ela desempenhou no processo de aquisição da qualificação dos operadores que lá realizaram seus estudos por, pelo menos, três 

. A dimensão não - formal da aquisição da qualificação

Para gerenciar a qualificação profissional em contextos tão variados, a Refinaria mantém uma política de treinamento e qualificação sistemática. Até o início dos anos 90, a escala de treinamento era organizada pelo chefe da Divisão de Recursos Humanos, juntamente com os trabalhadores. No início da carreira, quando o operador era ainda estagiário, o aprendizado se fazia durante todo o tempo de trabalho.  Só para você ter déia, eu fiquei um mês e pouco de dia, estudando. Toda semana tinha prova, a depender da nota você voltava ou seguia. Todo ano, tirava a pessoa um mês de dia para estudar. (Técnico de Operações)  

Outra parte dos operadores, no entanto, reconhece a importância dos conhecimentos adquiridos nos cursos que realizam na Empresa, e quando se pede para compará-los aos conhecimentos adquiridos na escola, ouve-se que 

conhecimento é somatória. A escola é muito importante, ela dá os fundamentos, a base,  e aqui, temos a prática. Mas acho ainda que o peso maior vem daqui porque foi aqui [na Empresa] que eu adquiri a tecnologia para exercer as funções que hoje me são atribuídas. (operador II, unidade B)

Esses procedimentos estão diretamente atrelados à ISO 9.002, que verifica os resultados obtidos após cada curso, através de avaliação dentro de determinados prazos. Nesse contexto, o Programa de Identificação de Necessidades (IN) funciona como um sistema normatizado que pode ser facilmente acessado pelos gerentes através do computador. Nele constam questões como carga horária, o nome dos trabalhadores que desejam participar dos cursos, qual o curso a ser oferecido e quem irá ministrá-los, além de conter o Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) de cada empregado. Cabe ressaltar que são os chefes de setores e os supervisores (em geral, operadores II e técnicos de operação) que apontam os trabalhadores que devem participar dos cursos, além de verificar a situação da unidade em termos de hora/homem; os treinamentos não ultrapassam nunca 3% dessa relação. Esse processo porém não é verticalizado, pois as gerências procuram equilibrar os interesses sinalizados pelos trabalhadores, com os reais benefícios dos cursos requeridos e sua aplicação para as respectivas unidades.

É interessante observar que a diferença do número de treinamentos entre as três unidades aponta uma enorme desvantagem para a Unidade C, nos anos de 1998 em diante. Parece plausível supor que  a Unidade C (que, como se viu, possui operadores mais qualificados na educação formal, em relação às Unidades A e B), destaca-se  pelo esforço de “auto-qualificação” de seus trabalhadores. No que respeita à educação formal, a Refinaria se pautava por elevar os requisitos de ingresso e, desde cedo, nos anos 70, estabeleceu a formação técnica de nível médio como patamar mínimo. Assim, observa-se que a instituição dá o patamar de partida e os indivíduos, proativamente, atuam elevando este patamar. Já no que respeita à educação não-formal, sua aquisição de dá essencialmente pela via da proatividade da Empresa, e esta é seletiva: beneficia os que estão na unidade mais estratégica e central a seus interesses: a Unidade A.  

. Dimensão informal da aquisição da qualificação 

. Relações societais

Conforme visto anteriormente, quando se tratou da  mobilidade educacional intergeracional,  a maior parte dos operadores ultrapassou o nível educacional dos pais. Assim, torna-se plausível supor que, muito embora o nível de escolaridade dos pais se concentrasse nos primeiros patamares da escala educacional, essa experiência fosse vivida, familiarmente, como necessidade de um projeto ascencional por meio da elevação dos padrões de escolarização familiar, realizada através dos filhos. A quase totalidade dos operadores atribui à família de origem as “bases” de formação para o trabalho, a disciplina requerida e, principalmente, a vontade de se tornar independentes dos pais. As falas dos entrevistados confirmam essas constatações:

O fator sócio-econômico também desponta nas falas dos entrevistados, como um dado muito marcante na transição das trajetórias escolares para o emprego. Pelos depoimentos coletados, as experiências societais deixam entrever um projeto de filhos da classe trabalhadora que lograram ultrapassar o padrão escolar de seus pais, fazendo dos estudos na Escola Técnica uma ponte para alcançar os objetivos familiares de ascensão dos filhos. Para isso, o meio mais tangível para aquela geração foi a escolha por um curso técnico de nível médio, que, àquela altura significava um passaporte bastante seguro para um emprego estável, como era a Refinaria, para muitos dos jovens que hoje se encontram na operação da Refinaria. No entanto, em que pesem os comentários sobre os exemplos familiares, notou-se que o operador vive intensamente seu cotidiano na Empresa. É para ela que convergem as melhores impressões quando se trata de aquisição de conhecimentos. 
. Cotidiano de trabalho e  aquisição de qualificações tácitas  

Observou-se que o cotidiano de trabalho dos operadores I e dos operadores II não difere de uma unidade para outra. Na verdade, pode-se afirmar que a grande meta organizacional da Refinaria, que consiste em tornar progressivamente mais flexíveis e intercambiáveis as funções dos operadores, e que vem sendo, aos poucos, implantada, já foi viabilizada, restando somente sua completa efetivação. Reiteradas pesquisas têm demonstrado a importância do conhecimento adquirido no chão-da-fábrica, que resulta nas chamadas “qualificações tácitas”  – entendidas como os saberes que os trabalhadores adquirem implicitamente, no decorrer de suas experiências profissionais. As percepções dos operadores não deixam dúvidas quanto a essa modalidade de aquisição da qualificação. A esse respeito, há uma prática bastante comum na Refinaria, facilmente observável em função da modernização tecnológica do CIC (Centro Integrado de Controle), que consiste no ensinar e aprender mútuos entre os operadores. Em volta dos consoles que gerenciam o SDCD (Sistema Digital de Controle Distribuído), como que em “ilhas”, cada qual relacionada a uma Unidade de operação, vêem-se dispostos grupos de operadores numa interação informal e constante, seja comunicando-se apenas pelo gesto ou  pelo olhar, seja observando e imitando a prática do colega ao lado. 

Além disso, desenvolve-se na Refinaria um programa de reuniões periódicas, em local comumente externo ao local da operação, (pode ser no Centro de Treinamento da Refinaria ou no Setor de Pessoal) durante as quais discute-se livremente uma pauta de assuntos ligadas às rotinas de trabalho, quais sejam: problemas ligados às práticas operacionais; controle e normatização dessas práticas; metas do setor de produção, além  de quaisquer outros problemas que porventura os operadores julguem oportuno discutir. Ao longo da reunião o chefe de turma registra cuidadosamente as principais dificuldades e sugestões para superá-las.

2.2 MUDANÇAS ORGANIZACINAIS E ALTERAÇÕES NAS FORMAS DE AQUISIÇÃO DA  QUALIFICAÇÃO

Uma questão de fundo central orientou a pesquisa  acerca das percepções dos operadores quanto ao significado por eles atribuído às mudanças nas formas de aquisição da qualificação: “Para você, em seu contexto atual de trabalho, o que significa aprender?”  A esse respeito, aparece de forma bastante nítida, um dado consensual, como que um pano de fundo nas representações dos trabalhadores: tanto os operadores da unidade A, quanto da B e da C deixaram claro em suas falas a importância da relação teoria-prática, como algo indissociável. Destacam a predominância do local de trabalho como ambiente por excelência para  aquisição da qualificação: Aprender é conhecer algo e aplicar, executar o que de fato foi passado. Se não aplicar, não tem como dizer que aprendeu .  (Grifo nosso) (operador II, unidade B). 

A frase acima, grifada, merece um comentário especial, pois nela se encontra implícito e de forma intuitiva o reconhecimento da estreita conexão entre aprendizagem e práticas cotidianas de vida e de formação de competências como reconstrução sistemática de experiências dos trabalhadores.

2.3 PERCEPÇÕES DOS TRABALHADORES QUANTO À  MUDANÇA NA NATUREZA DAS NOVAS QUALIFICAÇÕES REQUERIDAS

Da forma como atualmente concebido o perfil almejado para os cargos nas carreiras da operação, uma série de atribuições e conhecimentos, que já eram requeridos um tanto informalmente no cotidiano de trabalho,  passaram a estar codificados e normatizados, dando origem a um “Manual de  Descrição de Cargos”
. Observa-se no Manual um aspecto muito importante quanto às mudanças na natureza das novas qualificações requeridas. Trata-se das funções cognitivas que o documento leva a crer que devam ser mobilizadas pelos operadores. Como a operação está praticamente toda transformada pela introdução do SDCD, isso supõe trabalhar dentro de normas e padrões informatizados e digitalizados e não através de controle analógico, bem como executar serviços de correção preditiva e preventiva. Tal atribuição leva o operador a mobilizar sua capacidade de raciocinar abstratamente, ao lidar com números e leituras de gráficos e símbolos, agora nas telas do computador e não mais nos painéis; ii) a exigência de instalar, testar e verificar equipamentos, por sua vez, supõe uma boa dose de conhecimento científico contido nos equipamentos, e como os equipamentos e a tecnologia embutida neles está constantemente se renovando, obriga ao exercício contínuo da  aprendizagem.   

A exigência de um trabalhador multiqualificado salta à vista: segundo o Manual, é aos operadores de processo que cabe a maior parte da manutenção, diferentemente do que ocorria antes da Refinaria iniciar seu processo de reestruturação, quando havia mais de um operador de manutenção para cada unidade, e ao operador não era exigida a função de cuidar da manutenção. A análise dos requerimentos de qualificação dos operadores permite-nos levantar a hipótese de que tais práticas, ao induzir o operador a executar tarefas até então restritas a um determinado tipo de profissional (no caso, o instrumentista) tornam o exercício profissional dotado de mais conteúdo, na medida em que não basta ao operador apenas saber operar o processo, senão também colocar os instrumentos em condições ideais de operação. Essa exigência torna o chão-da-fábrica um local privilegiado para que se possa observar o movimento contraditório que aí ocorre, onde a  qualificação tradicionalmente exercida amplia-se em direção a novos e contínuos saberes, forjados, entretanto, nas circunstâncias restritivas impostas pelas políticas de enxugamento da empresa. As entrevistas com os operadores revelam um sentimento ambíguo em relação a esse processo, ora reconhecendo ganho de conhecimentos, ora reconhecendo que a Empresa os explora. 

Se você for ver, nós hoje somos mais bem preparados do que antigamente; sabemos lidar com informática, sabemos do que se passa na Empresa, e a Empresa nos obriga mesmo, a aprender sempre, para estarmos em condições de operar tudo. Agora, eles querem que a gente faça o serviço de encanador, eletricista, caldeireiro, mecânico; a idéia é essa, explorar ao máximo nossa capacidade, reduzir quadro de manutenção, que é juntamente esse pessoal que deixa de trabalhar e mantêm o nosso salário do mesmo tamanho; eu acho isso uma exploração ao máximo, eles querem  tirar o nosso sangue todo... (Grifo nosso) (operador II, unidade A) 

O que se pretende ressaltar, na verdade, é que a empresa possui um alto grau de confiança nos conhecimentos que serão adquiridos no decorrer do exercício do trabalho, seja através de cursos e treinamentos para os iniciantes, seja por meio de treinamentos no posto, propiciado pelo contato e interação com os colegas mais experientes. Aliás, esse é um outro ponto a ser destacado na análise do novo Manual: a  “atribuição complementar” do operador II,  de treinar os operadores I;  a partir dessa nova política, este passa a ser um dos seus encargos formalmente fixados. O que se pode depreender disso para o nosso estudo sobre aquisição da qualificação ? Parece que a empresa, ao tempo em que mobiliza intensamente seus esforços por qualificar os operadores, via cursos e treinamentos, utiliza também a política de delegar para os próprios quadros mais experientes da operação a função de treinar os iniciantes na carreira. Vale registrar que essa prática diz respeito à economia de custos que a Refinaria obtém quando repassa aos próprios colegas mais experientes a incumbência de treinar os menos experientes. Posso dizer que a pessoa com quem mais aprendi, ou melhor, as pessoas, porque não é uma só, são os colegas aqui mesmo, na operação. (operador I, unidade A)
A conseqüência de levar operadores mais experientes a treinar os iniciantes na carreira, reforça a relação educativa entre estes, na medida em que, ao ensinar o colega, ao interagir com o outro em situação de trabalho/ensino/aprendizagem, novos conhecimentos são construídos. Tal construção de conhecimentos beneficia não só “quem aprende”, como igualmente aperfeiçoa e desenvolver parte “quem ensina”, desafiado a mobilizar seu repertório de saberes previamente construídos, atualizando-o neste processo de prática profissional/educacional. 

3. CONCLUSÕES

Encontrou-se alguns indícios bastante significativos quanto à forma de aquisição da qualificação; a aprendizagem no próprio local de trabalho, em contato com os colegas mais experientes tem se mostrado uma modalidade extremamente eficaz, reconhecida tanto pelos operadores ( que na sua maioria atribuem ao exercício diário de suas funções e ao contato com os colegas mais experientes, a mais importante forma de aquisição de qualificações ( quanto pela própria gerência, que busca a constante realização de cursos e treinamentos para os operadores, além de fazer desses cursos e treinamentos, um meio para certificar e promover funcionalmente os operadores. 

Quanto à mudança na natureza das novas qualificações requeridas, registrou-se a preocupação com a multiqualificação, tanto por parte das gerências, quanto por parte dos operadores. Essa preocupação é uma das marcas mais importantes no gerenciamento do pessoal da operação, do qual se requer a capacidade de operar as diversas unidades do setor, de forma recambiável, de acordo com a dinâmica da produção automatizada. Todavia, essa é uma prática vista de forma conflitante pelos operadores: enquanto para uns é uma forma de aperfeiçoamento e de elevação de responsabilidades, para outros, não passa de acúmulo de serviço para uma força de trabalho que a reestruturação reduziu e substituiu por processos automatizados, além de sobrecarregar os “sobreviventes “ com as tarefas dos que foram descartados.  

No que se refere às fontes de aquisição da qualificação, a pesquisa procurou entender o papel da educação formal, bem como da educação não-formal e da educação informal. Pelo estudo das formas de recrutamento, percebe-se que, tanto a empresa, quanto os trabalhadores, valorizam a educação formal, de nível médio, particularmente na modalidade do ensino técnico, menos pelo conjunto de conhecimentos que o operador possa trazer dessa sua experiência, e mais como uma forma de acesso ao emprego, como se fora um passaporte formalizado para o ingresso na carreira. Isso porque, o discurso recorrente dos operadores é o de que tudo o que sabem, relativo ao trabalho desempenhado atualmente, foi aprendido no exercício do trabalho. No máximo, admitem que a escola propiciou as bases do conhecimento – ler, escrever, contar e o ensino técnico, um pouco de fundamento científico. À educação informal, oriunda do meio social, os trabalhadores reservavam muito da percepção do senso comum, que considera a influência familiar como decisiva para a formação do caráter, da luta por “progredir e melhorar na vida”. Todavia a variante da educação informal considerada pelo estudo – as qualificações tácitas – investigada através das representações dos operadores sobre algumas de suas experiências diárias, constituiu-se como a mais valiosa das fontes de aquisição da qualificação. Seja por meio da experiência de aprendizagem com os colegas; seja pela reflexão coletiva, em grupos de treinamentos, ou encontros promovidos pelas gerências com o propósito de envolver os operadores nas metas da empresa; seja através da significação atribuída às  experiências  cotidianas, o fato é que reconhecem e valorizam a aquisição da qualificação como um processo contínuo   na dinâmica da produção. 

Merece registro algo de muito importante que ocorreu no desenvolvimento da pesquisa. A idéia central que fundamentava uma análise comparativa entre unidades com idades tecnológicas diferentes, e que por isso mesmo, haveria de exibir modos diferenciados de gestão do trabalho, foi, no decorrer da investigação de campo, pouco a pouco substituída pela noção de que existe um duplo movimento que preside o modelo paradigmático das mudanças tecnológicas e organizacionais naquele contexto investigado, vale dizer, no contexto interno de uma mesma instituição. Um dos movimentos, de natureza convergente, expressou-se pelas normas de organização do trabalho, que, ao mesmo tempo em que busca tornar sistêmicos e homogêneos os procedimentos gerenciais, faz emergir um caráter divergente/diversificador na aquisição da qualificação, expressando-se nos percursos formativos dos trabalhadores. Isso resulta em que o gerenciamento interno da instituição ao se mover em direção a um só modelo de incorporação e uso do trabalho, minimizando diferenças intra-institucionais,  simultaneamente maximiza distinções intra-individuais, no que diz respeito às qualidades, trajetos educacionais e espaços formativos dos trabalhadores. Tal como forças complementares, ao tempo em que agem centripetamente, aproximando tendências no gerenciamento interno da empresa, atuam centrifugamente, diversificando e valorizando as fontes de aquisição da qualificação, tornando-as múltiplas. 

Sendo assim, o que o futuro reserva para a escola, em termos de ambiente privilegiado que a modernidade industrialista lhe reservou? Com a emergência das novas formas de organização e gestão do trabalho, que acentua a importância das empresas treinarem e qualificarem sua mão-de-obra, não estaria sendo propiciada à escola a oportunidade de romper suas fronteiras e fazer renascer o projeto clássico de educação integral do homem, compartilhando princípios humanistas de ensino para o trabalho com a esfera da produção? Que a sociedade, os educadores e a Pedagogia, muito especialmente, tomem a si essa responsabilidade.
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� 14,8% dos operadores possuem um certificado de curso superior completo e 39,6% superior incompleto, sendo que destes últimos, uma parte, por ainda estar cursando a faculdade e outra, por desistência.


� Manual de Descrição de Cargos, Refinaria Landulfo Alves, Bahia, 1999.





